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    Apresentação



    Cada ciência humana procura responder a perguntas sobre aspectos parciais do ser-humano. Mas a questão sobre o homem-pessoa é básica: diz respeito a “quem é o homem”. A partir disso, recebem sentido todos os aspectos parciais que revelam e esclarecem “o que” é o homem.


    O título desta obra, de Elenildo Pereira, aponta para o grande valor da Pessoa Humana. Mas o valor que nós hoje damos à pessoa humana precisou de séculos para ser reconhecido. O capítulo primeiro desta obra mostra que na antiguidade, seja grega, seja romana, o termo “pessoa” indicava algo de mutável e não essencial do ser humano.


    O valor absoluto do indivíduo é, pois, um dado da revelação cristã. Ela, de fato, não está voltada ao gênero humano de modo abstrato, não diz respeito ao universal, mas é dirigida a todos os homens tomados individualmente, enquanto cada um deles é filho de Deus.


    O filósofo marxista francês Roger Garaudy escreveu a respeito disso: “o cristianismo criou uma nova dimensão no homem: a da pessoa humana. O pensamento da antiga Grécia não estava em condições de conceber que o infinito e o universal pudessem exprimir-se em uma pessoa”.


    Esta afirmação aponta para o possível diálogo entre a fé e a razão. Foi graças a este diálogo que, por exemplo, aos poucos, chegou-se à Declaração Universal dos Direitos do Homem, da qual este ano se celebra o 70º aniversário. No Brasil pode-se lembrar que um dos fundamentos da República Federativa é a “dignidade da pessoa humana”, como lemos no Art. 1º da Constituição de 1988, da qual este ano se celebra o 30º aniversário.


    Elenildo Pereira aplica a visão sagrada da pessoa humana particularmente no começo e no fim da vida, mais especificamente nas questões do aborto e da eutanásia, através de um diálogo possível entre a fé e a razão.


    Permito-me, nestas questões, hoje muito debatidas também no Brasil, citar uma reflexão do então Cardeal Ratzinger, publicada poucos meses antes de ele ser eleito Papa.


    A citação é longa, mas vale a pena apresentá-la, para nos orientar sobre como os cristãos vão defender sua visão numa sociedade que hoje é pluralista.


    O católico não quer e não pode impor, através da lei, hierarquias de valor que somente na fé podem ser reconhecidas e realizadas. Pode apenas exigir o que pertence às bases da humanidade, que têm como fundamento a razão: e que, por isso, são essenciais para a construção de um bom ordenamento jurídico...


    Existe o patrimônio específico da fé (Trindade, Divindade de Cristo, Sacramentos etc.), mas existem também conhecimentos a cujas evidências a fé dá a sua contribuição: e que, depois, são reconhecidas como racionais e, por isso, implicam uma responsabilidade frente aos outros.


    O fiel, que recebeu uma ajuda para a sua razão, deve empenhar-se em favor da razão, em favor daquilo que é racional. Isso, diante da razão doente ou adormecida, torna-se um dever diante de toda a comunidade humana.


    Naturalmente, o fiel sabe que deve respeitar a liberdade dos outros e que a sua única arma é exatamente a racionalidade dos argumentos que propõe diante das discussões políticas e na luta para a formação da opinião pública (RATZINGER, Joseph. Europa. I suoi fondamenti spirituali ieri, oggi e domani, 2005, p. 117-118).


    Elenildo Pereira, através desta obra, vai nos ajudar a encontrar aqueles argumentos racionais que proporcionam, também entre religiosos de várias matrizes e não religiosos, o diálogo sobre o grande valor da vida humana, apesar de vivermos numa sociedade não raramente “doente e adormecida” diante deste valor.


    Por fim, permito-me expressar minha alegria na apresentação de uma publicação do Elenildo, meu ex-aluno, seja no curso de Filosofia, seja no curso de pós-graduação em Bioética da Faculdade Canção Nova. Acredito que esta publicação, na vida do Elenildo, será apenas um primeiro passo para que a mensagem da fé e da “razão sadia” seja proclamada, através da imprensa, “sobre os telhados” (Mateus 10,27).


    Lino Rampazzo


    Doutor em Teologia


    Coordenador do Curso de Teologia da Faculdade Canção Nova - Cachoeira Paulista

  


  
    Introdução


    Eu vim para que todos tenham vida e


    a tenham em abundância.


    (cf. Jo 10,10)


    É inevitável a percepção das inúmeras situações do mundo que trazem certa angústia e certo inconformismo, principalmente em casos de desumanidade. A pessoa, que é um ser especial diante da criação, por ser imagem e semelhança de Deus, muitas vezes não é respeitada em seus direitos básicos.


    O principal e mais valioso direito de uma pessoa é o de viver. A vida é sagrada e inviolável. O ser humano é obra-prima das mãos de Deus. Cada pessoa é querida pelo Criador. Ensina o salmista que nós somos tecidos, por Deus, no ventre de nossa mãe (cf. Sl 138,13). Ele mostra, deste modo, o carinho de Deus ao nos criar. Como somos tecidos no seio materno, o ventre torna-se um lugar sagrado. Lugar de vida e não de morte. É um jardim onde a vida floresce; jamais pode ser um cemitério onde a vida é desfeita.


    Vivemos em um mundo onde o deus dinheiro tem tido mais valor que a pessoa humana. O bem-estar de uma mulher tem valido mais que a criança que a mesma carrega em seu ventre. Trata-se de uma inversão total de valores, e por este motivo o ser humano tem sido, até mesmo, descartado.


    Recorda o papa Francisco que, antigamente, falava-se de descartado apenas para alimentos ou bens supérfluos, mas hoje, infelizmente, o ser humano tem sido também objeto descartável, como se fosse uma coisa desnecessária. Causa horror pensar que muitas crianças não verão a luz do dia, pois serão vítimas do descarte do aborto.


    Nos últimos anos, a ciência, por meio da Medicina, da Biologia e da Engenharia Genética, fez descobertas inimagináveis, como, por exemplo: os transplantes, que se tornaram inúmeros; os experimentos bem-sucedidos com animais; a fecundação de óvulos fora do corpo humano, a chamada “fertilização in vitro” etc. Essas situações nos levam a refletir o cenário atual em que nos encontramos. Uma pergunta precisa ser feita mediante tudo isso: o que se chama de evolução da ciência, da biologia e tecnologia, no que toca a moral, de fato, é um progresso ou será um retrocesso?


    Para responder a tal pergunta é indispensável um aprofundamento desta questão. Para nos aprofundarmos, alguns instrumentos são necessários, pois só assim agiremos com prudência e sabedoria. Este livro apresentará a você, leitor, três eficazes instrumentos: a fé, a razão e a ciência. Isso significa que todo conteúdo aqui expresso está baseado na doutrina católica com base filosófica e científica.


    São João Paulo II, na encíclica Fé e Razão, afirma que a fé e a razão são como duas asas pelas quais os homens podem alçar voo e chegar à verdade. Com base neste pensamento da Igreja, notamos que não basta somente conhecermos a pessoa humana no âmbito da fé, mas é preciso, também, conhecermos do ponto de vista da razão. Aqui está a riqueza deste livro: a união das várias ciências para poder compreender a dignidade da pessoa humana.


    A dignidade humana tem sido um dos principais temas debatidos atualmente. Isso após perceber que se trata de um bem inerente a todo ser humano, independentemente da raça, cor, religião ou classe social. Toda pessoa comporta uma dignidade, sendo ela o bem comum por excelência e o mais valioso, possuído universalmente por todas as pessoas.


    O Cristianismo contribuiu sobremaneira para o reconhecimento da dignidade humana. Nele o homem é entendido não simplesmente como um amontoado de células, e, sim, como imagem e semelhança de Deus. Portanto, ferir a dignidade de uma pessoa é ferir o próprio Deus, uma vez que a dignidade humana está intimamente ligada a Ele.


    A dignidade da pessoa humana, sendo ela imagem e semelhança de Deus, é a base para repugnarmos todo e qualquer atentado à vida humana. Assim sendo, é de suma importância nos aprofundarmos sobre dois temas: aborto, para defender a vida desde a concepção; e eutanásia, para defender e assegurar o fim de forma natural.


    Sobre o aborto, serão apresentadas as consequências físicas, psicológicas e sociais causadas por ele. As consequências deixadas pela prática do aborto são sérias, por isso mesmo devem ser levadas em conta. No campo psicológico, elas costumam causar crises de arrependimento e culpa, além de reações psiconeuróticas e até psicóticas graves. Pouco se fala nas literaturas médicas sobre estas doenças causadas nas mulheres que fizeram aborto.


    Ultimamente, a eutanásia está no palco das grandes discussões acadêmicas. A justificativa para tal prática é que a mesma leva a pessoa, em fase terminal, a ter uma morte suave e sem sofrimento. Devemos compreender que, sendo digna a defesa da vida no início, não pode ser diferente no tocante ao seu fim. Deus é o autor da vida, é Ele quem dá a vida, portanto, somente a Ele cabe o direito de tirá-la.


    Este livro dará para você, leitor, um conteúdo sólido para se aprofundar em todas estas questões elencadas acima. Do ponto de vista científico e filosófico, comparado com as demais criaturas, o ser humano está no topo da criação. Na perspectiva cristã, além de estar no topo da criação, ele é também imagem e semelhança de Deus. Tendo consciência disso, nenhum ser humano será capaz de ser a favor de qualquer coisa que ameace a vida humana.


    Com isso, fica claro que a Igreja não é contra o aborto e nem contra a eutanásia, mas ela é a favor da vida! Quem é a favor da vida naturalmente é contra qualquer ato que leve à morte.


    Além disso, ficará esclarecido que ninguém deve ser valorizado, em primeiro lugar, pela função que ele exerce na sociedade, pelo seu poder aquisitivo, pelo tanto de dinheiro ou privilégio que possui, não! Sem faltar com o devido respeito pela sua profissão e posição social, o valor e o respeito que antecede é o de ser pessoa. A pessoa é sempre o mais importante. Quem compreender esta lógica jamais será desrespeitoso com quem quer que seja.

  


  
    Pessoa Humana



    Cada pessoa humana, criada à imagem de Deus,


    é um ser ao mesmo tempo corporal e espiritual.


    (Catecismo, n. 362)


    Bases conceituais da pessoa humana



    Cuidaremos, neste capítulo, de conhecer o conceito de pessoa humana a partir de uma reflexão científica, filosófica e teológica, delineando o verdadeiro conceito de pessoa humana. Esta compreensão é indispensável para entender o dilema presente em nossa sociedade.


    O termo pessoa é, provavelmente, aquele que apresenta antecedentes históricos mais complexos. Antes de se tornar um dos conceitos-chaves do vocabulário filosófico, o termo pessoa – prósopon, persona – percorreu diversos territórios semânticos, desde a linguagem teatral, onde, provavelmente, reside a sua origem, passando pela linguagem das profissões, na gramática retórica, linguagem jurídica, linguagem teológica e, só por último, veio a fixar-se na linguagem filosófica1.


    Os gregos, por exemplo, não compreendiam o termo “pessoalidade”, isto é, a pessoa como única e insubstituível. O valor de cada ser humano dependia da raça da qual o mesmo fazia parte.


    A palavra pessoa é originária da língua latina persona. Antes do Cristianismo, servia para designar a máscara usada nos teatros pelos atores nos papéis teatrais2. Após o Cristianismo, ela ganhou um novo significado. Diferente dos gregos, a pessoa é única e insubstituível. Ela é vista na sua pessoalidade. Deus, quando olha para uma multidão, não vê a multidão em si, mas cada um na sua particularidade.


    Ao longo da história, muitos debates surgiram em torno da pessoa humana. Muitos estudos foram elaborados tentando compreender quem era o ser humano. Foi a partir desta busca incessante em conhecer a pessoa humana que nasceram alguns estudiosos, cuja filosofia passou a se chamar personalista. O trabalho destes estudiosos consiste em investigar a pessoa humana em sua totalidade e não somente parte dela, como fazem muitos pesquisadores.


    A pessoa humana precisa ser vista além das aparências biológicas e psicológicas. Caso contrário, cairá no reducionismo, isto é, reduzir a pessoa, que é imagem e semelhança de Deus, em apenas um corpo formado por bilhões de células. Não! O ser humano é bem mais que isso. Ele não se resume em apenas corpo, mas possui alma espiritual e imortal, como nos atesta o Catecismo da Igreja Católica.


    O homem, em sua unidade de corpo e alma, eleva-se muito acima de todos os graus de vida, seja ela vegetal ou animal. No próprio ato da criação, como nos descreve o livro do Gênesis, o homem está no topo da criação. Ele é superior a todas as coisas criadas por Deus.


    Quando não é levado em conta o ser humano em sua totalidade, corpo e alma, corre-se o sério risco de diminuir o valor da pessoa humana e, em alguns casos, equipará-la com qualquer outro ser existente no mundo. Ou pior ainda, diminuí-la a ponto de que uma tartaruga tenha mais valor que uma pessoa humana. Basta olhar para as campanhas nas TVs em defesa da extinção de alguns animais.


    Aqui, a questão não é ser contra a campanha, inclusive ela deve ser feita para que as pessoas tenham consciência da preservação da natureza. O problema consiste em dar mais valor a um animal irracional, digno de cuidado, do que a uma pessoa humana, ao ponto de existirem campanhas em prol das tartarugas, mas, por outro lado, campanhas a favor da legalização do aborto.


    Neste caso, trata-se de uma inversão de valores. É como se Deus tivesse criado o homem inferior aos animais. Em vez de o homem dominá-los, são os animais que dominam os homens. A submissão, neste caso, é por parte do ser humano. Está tudo errado! Este não é o mundo pensado por Deus.


    Sobre a defesa dos animais em extinção, o papa Francisco apresenta um ensinamento muito importante. Ele afirma ser contraditória a defesa da natureza com a justificativa do aborto: “não parece viável um percurso educativo para acolher os seres frágeis que nos rodeiam e que, às vezes, são molestos e inoportunos, quando não se dá proteção a um embrião humano, ainda que a sua chegada seja causa de incômodos e dificuldades. Se se perde a sensibilidade pessoal e social ao acolhimento duma nova vida, definham também outras formas de acolhimento úteis à vida social”3. O aborto é um crime contra a sacralidade da vida humana.


    O mundo pensado por Deus é o contrário, sua ordem ao homem foi: “dominai sobre os peixes do mar, as aves do céu e todos os animais que se movem pelo chão. Eis que vos dou, sobre toda a terra, todas as plantas que dão semente e todas as árvores que produzem seu fruto com sua semente, para vos servirem de alimento (...) E assim se fez. E Deus viu que tudo quanto havia feito era muito bom” (Gn 1,28-31).


    Esta visão do ser humano, como sendo ele o ser mais importante de toda a criação, foi somente graças ao Cristianismo. Nele, cada cristão, além de ser imagem e semelhança de Deus, também é filho adotivo por mérito de seu único Filho, Jesus Cristo.


    Faremos, agora, uma retrospectiva pela história, para descobrirmos como se estabeleceu o conceito de pessoa humana tal como é entendida hoje. O primeiro caminho a ser percorrido é o dos gregos. Logo em seguida, o caminho feito pelos romanos. Por fim, caminharemos nas estradas do Cristianismo, onde o conceito de pessoa humana ganha seu real valor e significado.


    Compreensão dos gregos sobre a pessoa humana



    Os gregos foram os primeiros a contribuir para com a humanidade no que diz respeito à racionalidade. Para ter certeza do que eu acabei de afirmar, basta olhar para os primeiros filósofos, entre eles, Sócrates, Platão e Aristóteles. Logo se verá o legado intelectual deixado por estes grandes homens. Antes desses intelectuais, nenhum homem conseguiu chegar, com a razão, tão longe como eles conseguiram. Foram geniais, a ponto que, mesmo tendo passado mais de 2.300 anos, seus conteúdos filosóficos permanecem vivos, como se tivessem sido escritos hoje.


    Não resta dúvida de que a “Grécia é a única parte do mundo antigo onde a sabedoria do homem encontrou seu caminho e onde, por efeito de um feliz equilíbrio das forças da alma e de um longo trabalho para adquirir a medida e a disciplina do espírito, a razão humana atingiu a idade de sua força e maturidade”4.


    Percebemos que os gregos tiveram grande destaque na maturidade intelectual em todas as áreas do conhecimento. Foi tão relevante a contribuição deles para o mundo que o filósofo francês Jacques Maritain fez uma afirmação muito significativa: “podemos afirmar que ele (o povo grego) é para a razão e para o verbo do homem o que o povo judeu é para a revelação e para a Palavra de Deus”5.


    Esta afirmação é muito relevante, uma vez que a participação dos judeus na revelação cristã foi fundamental, pelo fato do próprio Cristo ter sido judeu. Esta expressão destaca o valor dos filósofos gregos para toda civilização humana.


    Mesmo com toda esta sabedoria, os gregos não foram capazes de elaborar um verdadeiro significado da pessoa humana. Eles não entendiam a pessoa na singularidade, mas, sim, de maneira genérica, isto é, compreendiam o gênero humano em vez da pessoa humana.


    No início da filosofia grega, com os pré-socráticos, percebe-se que para eles não era claro o valor pessoal de cada ser humano. Em alguns momentos, o valor maior era atribuído à natureza e não à pessoa. Somente posteriormente aos pré-socráticos, com Sócrates, Platão e Aristóteles, começou a ser perceptível a diferença entre a natureza e o ser humano.


    Como acabei de falar, na filosofia clássica grega, o ponto de partida para se estudar o homem foi a natureza, particularmente os sofistas e os pré-socráticos. Dentre eles destacou-se Diógenes de Apolônia (entre 440 e 430 a.C). Uma coisa vale destacar: mesmo estudando a natureza, esses filósofos puderam demonstrar a superioridade do homem em relação aos outros animais. Eles, ainda no primórdio, já apontavam para a dimensão do homem como ser corporal e espiritual e manifestavam este conhecimento na cultura e em suas obras6.


    Algo comum entre os gregos era a desigualdade de valor. A pessoa, para ter valor, dependia da classe social da qual ela fazia parte. Quanto mais rica fosse uma pessoa, mais valor ela possuía.. Esta mentalidade alimentava e sustentava a permanência da escravidão.


    Os sofistas valorizavam a pessoa a partir de suas habilidades práticas. Neste período, a capacidade humana passou a ser o objeto principal da filosofia grega. Entre as habilidades, vale ressaltar a ideia do homem ser dotado de logos (zoon logirón), ou seja, da palavra e do discurso, capaz de demonstrar e persuadir7.


    A partir dessa concepção das habilidades práticas, nasceu a visão do homem como animal racional. Isso implica que o homem, diferente dos demais animais, por meio de sua razão, não só existe, como também tem consciência da sua existência.


    O filósofo Sócrates entendia o valor do homem por meio da interioridade. Através dela, o homem alcança a virtude. A virtude é como uma bússola que leva o homem a viver segundo a verdade e não a partir de convicções pessoais e subjetivas. Este filósofo inaugurou uma nova forma antropológica, e com ele nasceu a ideia de moral. Diferente dos sofistas, que davam demasiado valor ao discurso, Sócrates valorizava a verdade.


    Posteriormente a Sócrates, aparecem outros filósofos, entre eles, Platão e Aristóteles, os quais merecem destaque por sua genialidade e grandeza, deixando uma contribuição imensurável não só para o mundo grego, como também para toda a humanidade, em especial, para o Cristianismo.


    Quando estudamos a filosofia e teologia dos dois grandes santos, Santo Tomás de Aquino e Santo Agostinho, percebemos, claramente, em seus escritos, o pensamento filosófico, tanto de Platão como também de Aristóteles. Com isso quero dizer que o próprio Cristianismo deve muito a estes dois filósofos no que tange a filosofia deixada por eles.


    Platão contribuiu sobremaneira no Cristianismo no que diz respeito à elaboração do conceito de imortalidade da alma. Para ele, a essência do homem é a alma espiritual, incorruptível e, portanto, imortal. Posteriormente, esta ideia foi assumida pela Igreja, porém, com uma leitura diferente da elaborada pelo filósofo.


    Dentre as muitas contribuições deixadas por Aristóteles, vale destacar seu legado no que se refere à lógica. Pode fazer uma síntese entre o transcendente com o imanente, mudo real e mundo imaterial. Sua ideia baseava-se na relação entre matéria e forma, entre potência e ato.


    Mesmo estes dois grandes filósofos, com toda a sua sabedoria, não foram capazes de formular um conceito adequado de pessoa humana. Para eles, o valor de cada indivíduo não se encontrava na pessoa individual, mas na humanidade. Eles não valorizavam a individualidade de cada pessoa, mas a espécie humana.


    As palavras pátria, cidade e família, no mundo grego, não possuíam o mesmo significado que no mundo ocidental. Para os gregos, sua pátria é muito mais que o lugar domiciliar, mas o lugar onde eles podem ser eles mesmos. Somente em sua pátria eles têm dignidade de homens.


    Assim sendo, deve ficar esclarecido que a compreensão de pessoa em sua individualidade só foi possível graças ao Cristianismo. Os gregos, por mais geniais que fossem, do ponto de vista da intelectualidade, deixaram a desejar no tocante à valorização da pessoa, independente da pátria ou família a que pertencem.


    Como o nosso objetivo é caminhar pela história, para então aprofundarmos nosso conhecimento sobre o conceito de pessoa humana, conhecendo o mundo grego, resta-nos agora conhecermos, da mesma forma, o mundo romano.


    Compreensão dos romanos sobre a pessoa humana



    A primeira coisa que podemos perceber é que os romanos usavam o termo pessoa para apresentações teatrais. O mesmo é derivado de persona, que, em latim, significa máscara (no sentido de personagem). No teatro, as máscaras eram usadas para distinguir as personagens teatrais. Com o passar do tempo, o mesmo conceito passou a designar também o papel que cada indivíduo desempenha no teatro da vida.


    Zeller, considerado um dos mais célebres advogados, escritor e intelectual do Império Romano, diz que a palavra “persona” foi usada por Sêneca em muitos escritos dele. Nas obras de Sêneca, aparece o termo “persona” com o significado de máscara, como citado anteriormente. Em parte de seus escritos, aparecem frases como estas: “prefere a máscara ao próprio vulto (...) Ninguém pode carregar a máscara por muito tempo (...) Colocaste esta máscara; exerce o teu papel (...) Deve-se tirar a máscara não só das pessoas, mas também das coisas”8.


    Zeller ainda descreve que, a partir desse uso de expressões, Sêneca afirma que não perdeu o sentido originário da palavra “persona”. Neste mesmo contexto, vale a pena ressaltar que Sêneca exprime o conceito de homem como indivíduo particular. Ele usava não só como símbolo, mas levava o homem a entender o que há de mais profundo, originário e perfeito nele mesmo9.


    Na medida em que a palavra persona foi sendo utilizada também em outros horizontes, não mais apenas nos teatrais, passou-se a designar todos os homens.


    Os romanos, de modo geral, não se diferenciavam muito da concepção grega. O status era muito importante para cada indivíduo e seu valor estava ligado ao cargo político exercido. Isso porque eles não abandonaram a concepção helênica. Como vimos, nela o homem não é valorizado fora de seu estado, sua cidade ou de sua família. A pessoa não é entendida nem valorizada sem estar inserida neste contexto social10.


    A partir daí, entendemos a diferença feita pelos romanos no que diz respeito aos homens livres e aos escravos, aos homens e às mulheres, aos estrangeiros e aos próprios romanos. Uma vez que os indivíduos recebem do estado aquilo que constitui o seu ser, eles receberam do estado o papel que representarão no meio social em que estiverem inseridos. Evidencia-se, deste modo, que os romanos não conferiam personalidade aos homens, e, sim, às pessoas em geral. A pessoalidade dependia do posicionamento do indivíduo frente ao estado.


    Com o Cristianismo, a palavra pessoa ganhou um novo significado. Infelizmente, os gregos e os romanos não reconheciam o valor absoluto da pessoa enquanto tal, mas faziam depender da casta ou da raça. Com o Cristianismo, nasceu uma nova compreensão de homem: a de pessoa com valor intrínseco a ela mesma. Não precisa pertencer a uma família nobre, possuir muito dinheiro ou ter status social para ter valor. Dentro do Cristianismo, o fato de ser pessoa é digno de valor. Não são os fatores externos que ditam o valor da pessoa, mas aquilo que ela é em si mesma, imagem e semelhança de Deus.


    Graças ao Cristianismo, o direito romano foi aos poucos tomando novas direções e adquirindo valores que antes não possuía. A influência do Cristianismo foi tanta que teve impacto na escravidão, no casamento, no divórcio, no concubinato e no valor que as mulheres tinham perante a sociedade.


    A contribuição trazida pelo Cristianismo é de suma importância para a elaboração do verdadeiro conceito de pessoa humana. Com toda intelectualidade dos gregos e de grandes pensadores romanos, não foi possível formular o conceito de pessoa como sendo o ser mais importante criado por Deus.


    Com o Cristianismo, floresceu algo completamente novo e diferente de tudo o que, até então, as civilizações tinham visto e experimentado. No Cristianismo reside o verdadeiro significado de pessoa humana. Nele cada ser humano é visto em sua totalidade, corpo e alma. E o mais importante: toda pessoa é imagem e semelhança de Deus, portanto sujeito de valor único e inalienável. Disto falaremos a seguir.


    Conceitos de pessoa humana na filosofia cristã



    Com a filosofia cristã, nasceu uma nova compreensão de homem. Diferente dos gregos, que partiam do cosmos, da natureza, a filosofia cristã parte da relação do homem com Deus. Para os pensadores cristãos, o ponto de partida era o próprio Deus. Trata-se de uma reflexão puramente teocêntrica, ou seja, Deus no centro. Em meio a muitas antropologias nesta época, duas sobressaíram: a de Santo Agostinho e, posteriormente, a de Santo Tomás de Aquino11.


    Vale ressaltar que os gregos e os romanos utilizavam somente o dado da razão para compreenderem o homem e a natureza como um todo. O Cristianismo inaugura um tempo novo e uma nova maneira de compreender o homem e a natureza. Em vez de utilizar somente a razão, faz uso também da fé. Busca o equilíbrio entre ambos os conhecimentos, ou seja, nem tanto a fé, para não cair no fideísmo, nem tanto a razão, para não cair no racionalismo. Neste equilíbrio, está o ideal para conhecermos a verdade.


    A prevalência da concepção cristã-medieval do homem fixa-se na cultura ocidental do século VI ao século XV. Nesta época, existia a discussão sobre a divindade de Jesus Cristo. Existia uma dúvida, por parte de alguns membros da Igreja, se Cristo era de fato Filho de Deus. Foi necessário um concílio para resolver este problema teológico. O concílio aconteceu em Nicéia, em 325.


    Um termo grego foi utilizado para resolver este problema da diferença e semelhança entre PAI e FILHO. O termo grego empregado foi chamado homoousios, que significa da mesma substância. Porém, alguns padres da Igreja foram contra este conceito, porque neste momento o termo ousia (substância, essência) era sinônimo de hipóstasis (pessoa). Este termo homoousios não foi aceito por todos os padres. Somente em 350, é que nasceu um segundo conceito, também grego, que foi mais aceito por um número maior de padres12.


    O termo novo foi chamado de homoiousios. A partir de então, foi possível concluir que Jesus é Filho de Deus, possuindo a mesma substância de Pai. A conclusão geral foi a fé na trindade. Existe um único Deus, porém em três pessoas: a Pessoa do Pai, a Pessoa do Filho e a Pessoa do Espírito Santo.


    A partir dessas discussões, o termo pessoa ganhou literalmente um novo significado. Não mais de máscara, como para os gregos, mas agora algo substancial, com característica própria. Aos poucos, depois do termo estabelecido, cada vez mais a compreensão do homem como imagem e semelhança de Deus se tornava mais clara.


    Em síntese, podemos dizer que o termo pessoa tal como é hoje surge desta tensão entre a tradição bíblica e a filosófica. Providencialmente, as disputas trinitárias e cristológicas levaram a definir o termo pessoa de uma forma completamente nova.


    No universo cristão, tratando de antropologia, isto é, do conhecimento sobre o homem, é perceptível três fontes de inspiração: a Sagrada Escritura, os padres da Igreja, os filósofos e escritores gregos. Dentre os padres da Igreja, o que mais se destacou foi Santo Agostinho. Dos filósofos gregos, o destaque foi Aristóteles. O método utilizado por estes filósofos contribuiu de maneira singular para a evolução da própria civilização. Por isso, a concepção de homem na idade média trouxe uma grande riqueza, que até hoje é explorada pelos estudiosos13.


    Uma coisa muito importante na antropologia agostiniana é a concepção de homem como um ser itinerante, que simboliza a grandiosidade do itinerário de toda a humanidade. Ele usou como figura as duas cidades, tema da última e maior obra de Santo Agostinho, De Civitate Dei (A Cidade de Deus). Nesta obra, o mundo é dividido entre o dos homens (o mundo terreno e a cidade dos homens) e o do céu (o mundo espiritual, a cidade de Deus) 14.
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